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llELHORA}IENTOS 
DE ESPOZE~DE 
V 

Energia eléctrica 
Como cúpula de todas as medi­

das económ:cas aconselhadas e a­
conselhà. veis deve-se te•tar uma ' 
fonte energética mais barata do 
que a da Central. 

Concluindo o meu modesto 
estudo sobre êste assunto ... 

Por muito interssantes que 
sejam todas JS medidas economi­
cas apontadas, e são-no sem 
duvida, a tentativa da obtenção 
de ttm quilo-watt mais barato 
deve ser a preocupação constan­
te de uma Câmara, qualquer que 
ela seja. 

A Central é não só a solu­
ção efectiva mas condiciona to­
das as soluções possíveis. 

Condicionar, todavia, não é 
afirmar que seja a solução nor­
mal do fornecimento de energia. 

Sei, com bastantes pormeno­
res, a luta que se desenvolveu 
s?bre a escolha da fonte energé -
tlca. 
. S~i que houve muitas opi­

mões mteressantes sôbre apêlos 
ás rêdes hidro-electricas e cen­
trais térmicas proximas; mas tam -
be~ sei que tudo isso não levava 
cm linha de conta as verdades 
objectivas e económicas da hora 
grave que passamos. 

De ha três anos a traz, algu­
mas das soluções propostas eram 
via veis, embora não aconselha·veis. 
E não aconselháveis, já o disse 
parque: é que entregavam o 
concelho ao dilema enervante dos 
caprichos de qualquer emprêsa 
quer porque teria de suportar to­
dos os aumentos de tarifas quer 
porque terÍJ pendente a espada 
de Damodes da recis~o da luz. 

E eis aqui a maior defesa da 
instalação da Central, tal como 
está. 

E, agora, sim. Agora, com 
a Central instalada, é que é a al· 
tura de talar ás hidro-electricas e 
às termicas. 

Antes, sobre as inconnnien­
ci.as apontadas, efas nem sequer 
rcsponicr~am porque,em principio, 
não lhes mtcrcssam os pequenos 
meios; e, na pratica, repelem-nos 
quando não tr'CITI imposições 
de força (Arcos, Bar;:a, etc) ou 

não se tenham crcado necessi­
dades de consumo. 

Todas as Camaras, agora e 
sempre, devem tentar obter um.i 
energia 11Mis ba r,t t,1 do que a da 
Central que é, bem objecti\·amen­
tc, o padrão do prêço. Obtê-1.1-
hão?! ... Quem o sabed ... Estes 
resultados so se obtcern co;11 ne­
gociações particulares demora­
das, consultas, etc. Pode uma 
Cmur J ter a sorte de a obter já; 
pode obtê-la amanhã; pode ob­
tê-la muito mais tarde; pode, até, 
não a obter nunc.1. Mas, tentando· 
o, cumpre indelevelmente a sua 
obrigação; e coloca-sen'umcam­
po simp;itico superior a criticas. 

A Camara tem nas proximi­
dades dois sistemas energéticos: 
a) o dai; hidro-electricas; b) e o ' 
dos tcrmo-elcctricas. 

No das hidro-eletricas tem 
Barcelos (A.furada), tem Viana 
(Coura), e tem as possibilidades 
futuras do Varoza e do Lindo· 
zo; no das tcrmo-electricas só 
tem, tecnicamente, a Fabrica de 
Fãa. 

Nas hidro-electricas tem 
uma dificuldade financeira tre­
menda: o transporte da enero-ia 
a distancia com a instalação do 
cabo de alta tensao; nas termo­
electrico tem a necessidade d..i 
geração electrica pela montagem 
de um. alternador, aparelhagem 
respectiva e adaptação das cabi­
nes atuais a esta alternativa de 
funcionamento. 

Que fazer uma Camara nêstc 
labirinto aparente? Só um cami- 1 

nho se antolba: proceder com 
diplomacia e reserva a sondagens 
e consultas. Seriam, em resumo, 
as respostas ao seguinte qucstio· 
nario: essas hidro-clcctricas pres-
t ,r·se-hiam a fornecer enePÍll 
electrica a Espo::,endc? cm que 
co11dicio11amento, sobretudo de 
prêço do quilo-watt'! 

As respostas, digo-o com o 
conhecimento prâtico que tenho 
destas coisas, seriam negativas . 
ou condicionadas a condicões 1 

pesadas ou complicadas. R~su­
mindo-as e, nas melhores das 
hipóteses, cu não creio que ne­
nhuma se pre~tasse a trazer, por 
SlLl conta, o cabo de alta tensao 
a Espozendc; nem, tambem, 
désse preços de um quilo-w,ltt 
mo baixo que permitissem a a­
mortizaç:iO económ!ca de uma 
instalaç?lo feita pt.:la Câmara. 

No estado atu,d da topogra­
fia das rêdes e d.1s suas disponi · 

bilidades cnergétic.1s p~r.1 um 
foncion:unento nornial, creio ser 
o mais prnvavcl. 

Tah·cz, porem, que o s•1r. 
Xwitr Est~ves poss.1 dispor de 
energia c .. :cc.ic11 t.: no im·crno; e 
Uo barata que sugestionasse 
uma solução <lpro\·eit,i"·cl. E' 
que, se a energi.1 füssi.: n111ito 
barau, mesmo p.ua os 8 ou 9 
meses de abunJJr11.: i.1 J<.: aguJs, 
a lotação dos e11c.1rgos dos quilo 
w;1tts d.1 Centr.1l e dJ Afut ad.1 
dariam uma explor<1ção econó­
mica de prirneir.i ordem o aue 
daria e:isJnchas á instalação ~io 
cabo de <tlta tcns:i.o. A(rC<>et' ri ~1 
que é Barcelos o centm d.1 rêde 
electrica bidro-electric1 rn,1is 
proxima; e que, manobrando 1 

com lubilidadc os desejos d<1s 1 

freguesi:is de Barcelos (Vil l Co· · 1 

,·a, etc) limit rofes de Espozen­
de, tah-ez fosse facil um enten­
dimento das du,1s Cámaras par,1 
o transporte da fncrgia de for­
ma a que B.1rcelos pagasse o per· 
curso pr0prio. Ac.1barn de o fa­
zer assim as Camaras de Braga 
e Vila Verde; vão faze-lo as de 
Braga e Arn:ues. 

Tudo isto é possivel? e irn­
possivel? ... Não o sei, embora 
o creia muito passivei. São ges­
tões a fazer e hipóteses a pôr; e 
postas com lealdadade. 

De resto, estas coisas s:-to de· 
lic,1das e manobram com n11-
mcros. 

E, mesmo que elas sejam 
exquiveis pelas suas premissas 
altamente económic1s, faltaria 
saber se a Cârnara obteria fun· 
dos que lho permitissem, se bem 
que não sejam elevados 

Mas nesta hipótese, e em 
todas as hipóteses, a Camara de­
veri.1 pisar toe.las as soluções; e 
nao scri,1 de desprezar procurar 
s.1ber as co:idiçõcs em que a 
Fabrica de Fãa estaria disposta 
a fornecer a energia electri.:a= 
quilo-w.ltt = ou sómente a e­
nergia mecânica ou sej,t o ca­
valo-vapor, ficando a cargo da 
Càrnua a exploração electrica e 
a sua instalação complementar. 

Seria solução m.1Ís duradoLHa 
e efectiva. 

.. 
Terminando: são considera­

ç62s, le111branç.1s e hipóteses que 
o meu afei.:to <1 Espozende me 
fez apresentar. 

A' Cam.ua, p;·esidid,1 por 
u:n espozendense ilustre e por 
u11u \'Ontade arejad.1 no convivia 

1 dns grances 1reios, rertence o 
papel inglorio de ª" púr ell! equ,i· 
(lo. 

j)uarle <1a·ri//1ri. 
_•Jl!ll_ ..... ... "!"! z _w __ fE.lw+ ~ 
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l\AMOHADOS ... 

To:násia era a unica filha d•> 
velho Lllc t.0 ro . . iia1::. simp.ltica do c1ue 
formosa, cheia de pujante ni->cidaclet 
era n<~ is prete~did '.l e prncurarla 
pela rapaziada de Vilar, a aldeiazi­
nha do seu namorado - nu:na C'lSÍ 
nha modi=sta, an·jada, ah;adia, beija­
da pelo sol Jogo ás primeiras horas 
da m:rnhã e abrig 1rl; no cr 1:itra fo rt p, 
dµm montr , mesmo ao pé d 1 igrej'l 
paroquial. 

Entre os n 11 mcrosos pretenden­
tes e admiradores que com ela se to­
ma\'am do conversa, ora a caminho 
da fonte, ora na conduç:'io da man­
sa e pacifica junta do galegos para o 
pasto, Tomásia avistarn-3e no;sa ar­
dente e calmosa tarde de Junho com 
o seu-mais-que-tudos, com o escolhi­
do do seu coração juvenil. Sauda­
ram-se, sorridentes; trocaram-se os 
olhares e quedarnm-se no caminho, 
a dois passos de casa. 

Tomásia, na linguagem propria, 
na toa<lilha costumada, bradou aos 
bois: 

-«Toma cá a11Zarelo . .. Toma 
castanlto. . • Toma cá .•. õu, uõ.i:c ... 
õu, uôxe • .. » 

E os galegos pnraram, obedien­
tes, resfolegando de fartos e s:cti:;fc i­
tos, a espanejar-se com a longa cau­
da, sacudindo-se dos moscardos •.. 

Aproximou-se Pedro-chama· 
va-se Peélro, o seu melhor namora­
do-e interroganclo, ajuntando-se a 
Tomásia: 

-Então de volta do campo da 
Feiteira com os teus mi entes, anh? 

-E' verdade; e tu ... 
- De levar os meus cabanas a 

beber á po~a da Fonte Baixa e de 
os metei· no eido. 

Teu pai deve estar de volta da 
Levada, da monda do temporão. A· 
vistei me com ele, ha momentos. 

-Quasi todo o santo dia tem 
andado nesse serviço, Pedro , Os mi­
lhos estão vastos, assombrando-se de 
muito juntos .•. 

Era mais que tempo ele mon­
élar ... 

-Pois que Deus do céu o aju-
de! 

-E a nós que não nos desam­
pare ... -ajuntou Tomásia. 

E de paiavra em palavra, simplo­
riamcnte, ingenuamente, reatando a 
conversa do dia anterior: 

-Sabes, Tomásia? Trago-te con­
tinuamente na lembrança. Não me 
sais do sentido! Ando assim a modos 
de maluco ... Não penso 11outri. ... 
Se cu advinhasse que teu pai me 
ouviria de bom grado, que me :\t. n­
doria e era da sua \'ontade .. . , 

- Fazias-lhe algum pedido • 
nosso respeito, Pedro? 

-Fazia-lhe o pedido da tu ' "ião, 
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Como eu te quéro 

Tanta e ta11ta terra, deante de mim se estende 
~los nenhuma c'o-encanto que tem Espozenrle! ... 
. . . . . . . . .. 
No mundo ha tanta terra! ~las não sei po1qn1' 
Entre tantas, só uma os nossos oil1os vê, 
E o coração distingne eom sua ainisacle! ... 
-Quando a deixamos, vem rlepressa a Saudade 
Trazei-a pela mão, pertnrbancto-nos a fala 
Uma dôr doce-amarga, que nos avassala! ... 
-Aquele amontuado de terra, tão va:;to 
Que olhavam os com desdern, torna-se casto. 
Atê o proprio ceu, cheio de tanta estrela 
Em nenhuma parte é mais lindo do que o dela. 

Qua1~do l~ng~. no~sa ~lma· de saudades ch~ia, 
Começa a recordar, romagens duma aldeia, 
O repicar dos sinos, o chular que p::tssa, 
O cantar das moçoilas, com vida. com graça, 
Onde atraz d'elas, ás vezes, olhar atento, 
Trouxemos embri11gado, nosso pensamento. 
-Quando se parte, a saurtade torna-se infinda ... 
E nossa terra, pura, e cada vez mais linrta 
Se transforma! ..• Nenhuma mais se vê melhor do que ela. 
Sempre com a esperança de tornar a vel-a! 
-Mas se uma voz nos cliz!-Ela r,hora. Oh tortura! ... 
Oh ceusl oh dôr profunda! oh horrida amargura! 
-E' um milhão de espinhos, vendav3l perfeitr>, 
Que em cheio vem cnbir, dentro do nosso peito. 

Ele ha tanta terra! Mas nenhuma ha egual: 
Corno esta. E o seu mor?! Esse amor que nos prendo 
A tudo quanto é nosso!- oh minha Espozende 
Co1-.o te quero! -Como te adoro oh Portugal! ... 

ARMINDO EIRAS. 

.A.OE.OST:!OO 

rreée da pattidà 
aiiiproxima-se a hora da partida 
cesta terra terra tão lindo onde nasci ! ... 
~spozende tão mi mos a e florida ..• 
,.ma rosa que á b8ira-mar sorri 
iempre exaland• essencia apetecida. 

~spozende 1 ••• -0 teu nome tem brio ... 
•óa tambem! ... - Echôa ao meu ouvido 
11Sor toda a parte o murmurar do rio ... 
e Cávado tão poético e tão querido !. .. 
~ombam muitos de mim por te querei' bem 
~sperando que o desminta num momento, 
~ão. Ter-te-hei sempre presa ao pensamento 
e:iando-te o meu afectn. E's minha mãe 
~ ati eu devo o meu nascimento. 

ill- ti, só a ti, terra idolatrada 
~enho exaltado e dado o maior brilllo. 
~ isto a minha devoção sagrada ... 

~ sua mãe, a prece do sau filho. 

•. 

~ejo terra entre nérna toda enrnlta, 
=nde não destingo jámais os pinhaes. 
~á Tae um barco entre as aguas revolta .. . 
~antas saudades e ainda che~rnm mais! .. . 
-..DEUS t<.:SPOZE:\UE!. •. ATÉ.\ VOLTA. 

parr. que uni-,ses o t<."U :n meu des­
tmo. Sabes que já nfi·J tenho pais e 
qui:! c.:;t<í i•stJ na minha vontade ... E 
que po-.suo muitos bens para gover­
nnr n nossa vi la ... 

. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
0.; dois ingenuos o simples namo- 1 

rados c:foram-:;e as mãos nervosa­
mente, nl!m íré.nito de amor, e des­
pediram-se saúdosos: 

- Bô:is tardes, Pedro! 
-Bóas tardes, Tomásia! 

* 
* 1 • 'um laranjal florido, naquêle fim 1 

* 
de tarde envolta já nos tons viola- i 
ecos do crcpusculo, um melro jovial as-: 1 

sohiavn \0 ibrantemen te, cstridulamen-i I 
te, umas verdadeiras risadi1s de cris­
tal; sarcastico o ironico, como que 

11

! 
rindo e escarnecendo daquêles füli· 
mos amores. . . 1 

1 
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Lr\~1EN'fA rEL 
«COM VISTA A OUEM DE DIREITO)) 

Por cirilidade e educação, 
sempre ti\"e por principio res­
peitar as autoridades, por reco­
nhecr que sem esse principio 
não pode h:wer ordem nem or­
ganisação social que resist.1. 

Penso assim, mas sem j.1-
mais abdicar nem renunciar ao 
direito que me assiste de criti­
car ou cham.1r a· atenção Lb 
mesma autoridade, qu;rndo tl,1 
abusa ou se excede. 

Outro tanto,-e esse para 
mim é o mais s.1gr~do,-é o 
respeito pela farda. < 

l\. farda parL1 n1in1 ~ utn 
syrnbolo, quer eb sej,1 do sol­
d::do da Ordem, quer seja o Jt 
Guerra, como ainda o d.1 Paz. 

Assim se 11do, é que todos 
nos, temos que CSLU alerta, pa­
ra não deixar quem quer que se­
ja envergonbala. 

A farda é o siniholo, mas 
é necessario que quem na en­
verga, a faça respeit,1r, e n~o 
abuse da mesma farda, para in-

. sultar quem quer que seja, com 
a força que a mesma lhe oferece. 

E' o meu caso. 
Tendo eu como redactor do 

«O Espoz.en.lc nse)) recebido urn 
abaixo assinado de praças e so­
cios da A. H. B. dos Bombei­
ros Voluntarias de Espozende, 
queixando-se das medidas da G. 
N. R., eu por de\·er de oficio, 
registei a queixa. 

Tendo-me o comandante do 
posto da dita, 'que a queixa era 
mentirosa, e ainda convidado 
para ir ao quartel, onde averi­
guariamos o contrario do que 
os bombeiros nos diziam. 

Ali presente, assistimos aos 
interrogatorios d.is partes, onde 
todos confirmirnm o que nos 
tinham dito. 

Assim mesmo, -e com o 
maior cinismo-em frente ás pro· 
prias pessoas que confirmaram, 
o snr. Cabo-comand:tnte, nos 
convidou a faz·:·:· am formal des· 
mentido. 

S:.1indo do quartel, foi redi -
gi r um artigo que saiu no dia ) 
do corrente, onde narrei o que 
se passou, n~o satisfazendo a 
vontade ao cabo-comandante, t; 

que s~ tal fizesse seria a maior 
das cobardias. 

Quando ás 2 1 horas do dia 
) , do corrente me encontrava 
no Largo Fonseca Lima em 
companhia de alguns amigos, o 
cabo-comandante Ricardino da 
Lomba, em tons agressivos e in­
sultuosos, teve comigo o se­
guinte dialogo, que foi presen­
ciado por dezenas de pessoas, tal 
o alarido gcncralisado pelo dito 
cabo. 
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-Cabo-Snr. Armindo, eu 
quero que me diga qual ~- ra­
zão, que você anda a re\·olucio­
nar Espozende ? 

-A-Revolucionar Espa­
zende ? Hom'essa! Então o nar­
rar factos é revolucionar? E' a 
pnmetra que eu ouço. 

-Cabo-Você é um cana­
lha, um cobarde ... 

-A.-Repilo-lhe a afronta, 
o insulto, que s6 lhe aceito e 
não repilo d'outra maneira, por 
você envergar a farda. 

-Cabo,-E' que você, sa­
bendo que eu não me posso de­
fender ... 

-A.-Não. Você defendeu· 
se, só com a condição de que 
tinha a assignatura do seu com­
padre e amigo ex-praça da guar­
da Augusto Barros, e ainda 
com a agravwte, de que não fez 
defeza, mas sim insulto não só 
a u::na agremiação como á co­
lectividade espozendense. 

-Cabo.- Mas é que tudo 
quanto você disse é mentira. 

(Nesta altura, aproxima-se 
varios socios e praras dos Bom­
beiros.) 

-A.-Se você vê que o que 
o jornal disse é mentira, faça­
me processo, que lá irá testemu­
nhas a confirmar tudo quanto 
se disse. 

-Cabo-
Confirmar o quê, se tudo é 

mentira? 
( Varios socios e praças). 
e E' verdade, é verdade! ... 
N'esta eLltura, estabelece-se 

discui:são entre o cabo, e varias 
praças dos Bombeiros, assim como 
entre o 2.0 comandante, discus­
são tal, que chamou aind<l a a­
tenção da visinhança que teste­
munhou o facto, e que por fim 
o Cabo-Comandante disse não 
levar preso um dos presentes para 
não alegarem vingança. 

«Ha a intervenção do cabo 
-da Guarda-fiscal-faz serenar 
os animas e nó~, afastados um 
pouco, trocamos impressões, so­
bre o assumpto e afa~tamo-nos. 

No outro dia, logo de ma­
nhã, tivemos um convite do Ca­
bo-comandante para irmos ao 
posto. 

Ali comparecer:ms em com­
panhia de varias amigos, e como 
ali n~o se encontrasse, deixamos 
o nosso cartão. 

Ao outro dia,-depois de 
nos rosnar que o dito senhor 
queria exercer vingança sobre a 
minha pessóa, recebemos outro 
convite, do dito cabo, para ali 
comoarecer. 

Ênviamos-lhe uma carta, di­
zendo as razões, porque ali não 
comparecia. - Que os julgava 
.suspeitos; e que por tanto, só ali 
compareceria, em companhia du 
snr. administrador e de 2 oficiais 
da administração, 

No dia seguinte, o Cabo­
cornandante, requisita a minha 
pessoa á guarda. 

FLORES DO MEU JARDllYI 

O naura cio amôr 
1 :::::~:n.t~) 

A' Ex.'"ª 5 .ª 

Tinta para mart~ar 
roupa- A melhor marca> 
franceza, de Alexander vende-.. ' 
se com 30 0 jº a menos do q. k' cm 
outra parte. Resuludo gar.mtiJo. 

S.::iente do ocorrido, faço um 
oficio ao snr. Administndor do 
Concelho, em que lhe pa ticipo a 
minha suspeita de um atent.ldo 
pelo Cabo-comand;rnte, e por­
tanto lhe pedia par.1 me acom­
panhar assim como de algum o­
ficial administrati\·o, para atestar 
o que se passava, e ao mesmo 
tempo lhe certificava, que, ten­
do eu; serviços de gr;rnde mon­
ta e de interesse, de que tin lu 
que me ausentar ás 16 e 15 e ás 
15 e -tS ali esteve no quartel, 
onde me foi dito que o snr. Ca­
bo tinha saido, m;1s que disse­
ra que eu esperasse. 

D. Cd,-ste Taborda. , ------···----POR '1,$00! 

Expondo-lhe as minhas ra­
zões, auzentei-me com a reso­
lução de jamais ir á presença do 
dito cabo, porque entendo, que 

Ele partiu. 
Le\',1\·a no seu barquinho 

lesto de alvas vel.is arrogante­
mente lançad.1s ao vento gelado 
durn,1 tarde dr Dezembro, um 
coração ardente, mas a soluçar 
peb sm d.1m,1 que deixou na 
terra, e, que talvez não tornas­
:::e a vêr. 

~las o destino, que p.ua uns 
' é de perenes revezes e infelicid,1-

de. a outros envi.1 al~gri.1s e 
glória. 

i havendo uma auctoridade supe­
rior, s6 a ela compete tomar co­
nhecimento de tudo isto, abrin­
do o respectivo inquerito, por­
que entendo que não é ao snr. 
Cabo, que lhe compete julgar os 
seus actos. 

A êste amoroso nauta, se o 
não chegou a lançar em pleno 

i jardim florido, embrenhou-o 
' 1, • 1 nu:n nson 10 verge! em embrião. 

Mais uma vez repito, que 
suspeito da guarda sob o coman­
do do Cabo Ricardino da Lom­
ba, e, peço providencias ao snr. 
Administrador nesse sentido, e 
se d'ora avante me vir coagid') 
nas minhas liberdades, irei sa-

i licitar garantias a quem de direi­
to. 

Agora progunto eu: 
Poderá o snr. Cabo insul­

tar e provocar desordens? 
Poderá o snr. Cabo, abusar 

da sua auctoridade e da farda? 
l\ão sabemos. 
Para terminar, direi, que se . 

não fosse o grande respeito que ! 

nutro pela autoridade, e o res­
peito ainda maior á farda-que­
ro dizer-se em vez de ser o 
cabe da G. N. R. Ricardino da 
Lomba, fosse o civil Ricardino 
da Lomba, eu em repto ao in­
sulto, á afronta e ao desaforo, 
responder-lhe-ia com a .•. 

Armiudo Eiras -----····------
Um lindo livro 

(VE:RSOS) 
---OE-·- -

]Raria da ~·ihia 1lüiira 
Um elegante volume contendo muitas pro-

ducções poeticas em magnifico papel acetinado, • 
coll'I o retrato da e>:tincta. 

P.:REÇO . ......•. 2&50 RS. 

O producto da venJa da edição é destin~do 
ao le..-antamento na sua sepultu1 a de uma lapide 

comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz 
em Espozende na Typografia Espozendense, de 
José da Silva Vieira. ------···------

Lacre em todas as córes, go· 
marabica em frascos, Japis Fa­
ber, canetls elegantes, aparos <le 
todos os gostos, papel cm caixas, 
prende papeis, giz, tintas al~mãs 
e nacionaes, só à venda na Livra­
ria Esposendense. 

------- -···----

Voltou! .. : 
. ....................... . 

Passam-se mêses. 
E numa manhã prinuveril, 

no seu veleiro magestoso e ele­
gante, ele, torna a partir! ... 

Mas seu peito arfa de alegri.1 
enquanto a alm.1 transborda de 
ilusões. 

O mar parece-lhe o c.m1i­
nh J argentio e seguro, reserva­
do para levar à ilha misteriosa 
onde espera a felicidade e a for -
tuna, a ele e a noiva que leva 
nos braços como um talismã, 
seu protector contra todas as 
revelias da vida 

E assim foi. 
. ....................... . 

Anos depois, numJ casita 
branca e atraente cercada de 
rosJis e boninas, um casal ale­
gre como nos primeiros dias do 
noivado, sorria ao lembrar a 
p.mida do marinheiro, que uma 
voz !ir.ida e jovial fazia recordar: 

O marinheiro partia, 
No seu barqui'nho de dôr; 
J: meu coração sofria, 
Á auscncia do seu amôr. 

Mas um dia por magia, 
Outro sol se vê raiar; 
E êste lar tôdo alegria, 
Aqui se veio formar. 

Canteiro de Boninas 
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Nuno Vaz de St.ª illaria _______ .. _____ _ 
CON~UL 110RIO DENTARIO 

Camilo Ramos, Cirur­
gião-Deutisla e Farmaceuti­
co com cousultorio em Bar­
télos, Famalicão e Santo 
Tirso, abre lJrevemente 
c011sultol'io nesta vila, dan­
do consultas aos domingos. 

Previue os seus Ex. mos 

Clientes que acaba de fazer 
uma reduçêlo de trinta por 
eeuto em alguns dos seus 
trnlJalhos de cirurgia e pro­
lese dentaria. 

~~------+--------

Uma elegante caixa de papel 
com 5oenvelopes forrado e 50 
folhas de papel branco, á vend.1~ 
na nossa Livraria-Ru.1 Direita. -----···----

! um DILIGENGU A ArULI\ 
1 -Amigo, vamos, sá'o horas. 
' de partir. 

- Ja bateram ducls e um 
quarto. 

--Partamos. 
.. ......... •· . •· ........ . 
-Não imaginas como gos­

to desta estrada que não está 
como muitas qne são uma las­
tim.1. 

-HJ por aqui uns buracos 
que não fazem grande nul. 

-O que eu não sei é por­
que as bicicletas p.lg<tm licença, 
quando elas não estr Jga!n as 
estradJs. 

-As bicicletas pag:m1 li­
cença, como a poderíamos pa­
gar por se andar de sapatos 

-Ainda isso não lembrou 
ao diabo! ... 
. ....................... . 

-i\gora imos seguir a estra­
da da Apulia, que me dizem es­
tar intransitavel; eu não sei, 
porque já há muito que por aqm 
não passo. 

,Mas é verdade! Olha que 
pantanos, que lagos, que pi­
nhascos! 

Isto está perigoso; se caimos 
não nos levantamos mais. 

Cautela! 
Vadeemos 

neemos aquele 
Coragem! 

este lago, tor­
penhasco! 

-Nossa Senhora da Bonan­
ça nos acuda! 

-Não ha-de haver perigo, 
homem, nós chegaremos salvos 
ao nosso destino. 

-Vamos! 
-Caramba, sempre pas-

samos! 
-Mas agora é que vão ser 

das! 
Vadear este lago, é dificil. 

Aqui podia andar um barco/ 
Ele tera fundo? 

. Cautela, amigo, que o caso é 
seno. 

-Plut.1rco! Plutarco! aco­
de-me que eu morro ~qui! 

go! 

Cai! 
·-Olha se te levantas, aim-

-Não posso! 
- Deus nos valha! 
Olha, se podes, Anastacio! 
-Ai! n:io posso: parece que 

tenho uma perna quebrada! 
Puxa-me por ela, amigo! 
-Pois, va. 
Estás melhor? 
- Um bocado; já me parece .. 
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poder .mdar. 
- Ent~o, vamos! 
-O pior é aquele pedrcgu-

1 

lho que se assemelha a uma ser­
ra: nao sei como o poderemos 
passar. . 

-Coragem, amigo, vamo~! 
-Que remedio! 
-Ai! Anastacio, que des- • 

graça a minha: cá estou com a 
cabeça partida ! 

-E' verdade; e que brecha! 
Aqui não há farm.'.lcia! 
-Maldita estrada! 
Os diabos a levem 1 
f eliz·nente já estamos ao pe 

do cerr.iterio, onde e melhor o 
caulinho e perto do fim do nos­
so destino. 

-Que horas são! 
--Cinco. 
-Que tempo nos levou a 

passar a maldita estrada! 
-t: a diligencia, onde e? 
-E' aqui, na casa de .. 
-Batamos. 
Truz. Truz. Truz. 
Nada! 
Truz. Truz. Truz. 
Nada! 

.................. 
-Perguntemos por estas 

casas. 
O' senhor da casa O' se-

nhor da casa! 
Nada! 
Senhor da casa! Senhor da 

casa! 
Nada! 
- Raios partam o modo de 

vida! Vamo-nos embora e vol­
temos à manhã. 

Esta gente anda toda no 
campo e faz bem: gasta o tem­
po e ganha dinheiro. Nós é que 
não ganhamos nada. Nem se 
quer somos galegos: somos 
cães. Os trabalhos qu~ d:to di­
nheiro, fazem-nos os outros, e, 
estes que ninguem os quere, 
fazemo-los nós! 

Isto não pode ser! 
-Que horas são? 
-Seis 
-Está a ser noite! 
-Por onde voltamos? 
-Pela estrada, n1o! 
-Vamos pelo areal, 
-E as bicicletas? 
-Levamo-las ás costas. 
-Pronto!. 

......................... 
-Vês estas arvores que 

aformose:am este campo? 
Elas d~o um exemplo de 

moral ao homem. 
Vivem todas em comunida­

de sem se prejudicarem. As suas 
leis s:to :nvariaveis. 

Já assim não são as do ho­
mem, que, elTibora, muitas ve­
zes, feitas co;11 boa intenção 
pelo legislador, quando chegam 
.tte nós vem todas esfarrapadas 
Logo ao saírem o templo sagra· 
do onde sofreram a sua elabora 
i;ão. levaram um rasgão, depois 
r)Utro, e tantOS, que quando as 
''emos, parecem o casaco do Pi­
~au. 

------·--===-=--=---=---- ------- ------_=-=--=.------~--- -=---
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Ningucrn quererá tm1bt.:m 
m~1is este morlo d~ \'iLh? 

Ai! este, n;lo! 
Flanurion. ---·--···---·---

PROTESTO CO~TR~ UMA C~RTA 
DEFESA QUE NflS ENVIOU O 

srrn. A. e. 
Temos cm nosso poLkr um 

protesto assignado por 1 5 e soci­
os) dos Bombeiros Voluntarios 
desta Vila, em que protestam 
contra os apôdos lançJdos pelo 
snr. A. B. 

Por blta de espaço deixa-
mos de a public.1r o que fare­
mos no proximo nu·ncró. 

Tambem por falta de esp.1ço 
deixamos de inserir a exposição 
feita ao snr. Ministro do In­
terior das reclamações deste con­
celho pela nossa C1marJ, na sua 
visiu :t cidade de Braga, em ~ 
do corrente. 

' • - ~ • ' • • • • • 1 - "'\ ,· "~ 

Falecimento 
Na ultima quarta-feira, fale­

ceu nesta vila, a snr.a D. Anto­
nia Alexandre Lopes, com 82 
anos de idade, tia do nosso bom 
amigo snr. João e Julio Mon­
teiro da Cunha Azevedo, este 
distinto farmaccutico desta vila 
e o segundo da visinha Fão. 

O seu funeral que teve lu­
gar na ulti;na quarta-feira, foi 
muito concorrido. 

f\.os doridos os nossos sen­
tidos pezames e á falecida o 
eterno descanço. 

Tambem secumbiu na ulti­
ma sexta-feira, sepultando-se no 
sabado a snr.a D. Tereza da 
Costa Vilarinho, de 72 anos, 
tia dos nossos bons amigos srs. 
Adriano Maria da Costa Vieira, 
e Americo da Costa Vieira,' 
desta vila. O seu enterro foi 
muito concorrido .. '\ toda a fa­
milia anojada o nosso cartão de 
sentidos pezarnes. 

--~----............... --~~-
CATALOGO 

DE 

OBRAS FOLK-LORICAS 
PORTUGUEZAS 
PUBLICADAS : 

Rama!hele de Canções popt:!arcs, colh'.tias 
no concelho d'é:spoze:\<le, por Silva Vieira, 2.ª 
ediç~•. 1 vol., prtço 500 reis. 

Bibtiothefa Fo!k-torica Portugue~a, 1 vol. 
publicado, c~lateriaes para a historia <las tra· 
dições populares do concelho d'Espozende>. 
A rtimpnmir mais aumentado. Preço 3$0<)0, 
reis. 

l'o!e;.To Si:~·a V/lira. 
As Brotas, por J. Maria Soeiro de Bdto 

preço 500 reis . 
Linguagem !11fa11ti!, por J • .'.>Iaria Soei· 

o de Brito, preço 1 $000 reis. 
Poesia Popular ,Jtemlej4!ia, por J. Maria 

Soeiro <le Brito, preço 1J500 reis. 
Fo!le-tore e Dia!e:to:~gia de Espozm.le, 

noticia bibliografica, )JOr Armando <la Silva 
preço 1$500 rei.. 

Ast1·onomia e meteoro!ogLa popu:ar a!,111-
te;c.na, por J. Maria Soeiro de Brito, pre~o 
1$500 reis. 

A Ota'a, por M \!,,preço 500 • 

1'ra.l,~e.$ Jf •aias, ·x·~ C.1·"' H lo .:\ ... ,,to 
L.11!1lt. P' ~I. "5,, i~i ... 

~ IJ.•1;a r.111 PJr'u r • .i', Hl'"' Al'.r·"tJ r -
rue 11t-..1, pr'-~> 5 )0 eii. -

D11~ le:S, oloc 1m.!"1lo> a11q;i1~, ;reço ;oo 
ci.:i. 

\•ub,1/i··•· tara " esltt lo do Fo ·;,.icre 
b1 'c.nt ., p,,r/llf[Ue=, r•·r Canc\.do .\. Lamlolt, 
:'r~"tº 1$0.J 1eii. 

EnsaiM E111~_-:r,1jiros, I vol. com 3i+ 
pag. ror J. L<::lte de V::scnncell•». (2." edição) 
e:n hom "ª pci. preço 5 .ooo r~i<. 

li vol. <hs E"saios, do me,nio n.1ctor, 
preço 5.000 reis. (.i. reimprimir). 

nr vol d .. s Ensa!olS, p.:lo I'\ >lnO autor 
!>reçn 5$t:'0u rei.;. /a rdm 11rimü) 

IV \'O!. dos En;a'iJs, pelo 111ec;mo autor 
etliç:ío da Livrnri.. Chts,ica, de Listioa, preço 
5$00) 1e;s, 

'Ji·a li{Jes po}u ~ares, V"caóu'ai·io e topo-
11.•·mia .la Guar la, por A. G'nnes PercHa, 
preço 2:00.J rei'. 

Fo!.t·!ore .la Figueira ,/a Foz, por .'.>1. 
Can!usu :-.Iarth:t e Angu-;to Pinto, 1.º e 2.• 
vol. co.n perto ele 3oci pag. cada nm, 1 o.ooo 1 s, 
o~ 2 volullle!-!. 

Onomastico }'opu'ar de Espoutde, reco 
lhi<lo P"r Jo>é d:i Silv.i Vieira, ediçlo de 1897 
-folheto cie 16 pagimss Preo;o 500 reis. (rcs 
am "inda "lguns e:<e111plares). 

Tr.:J11i·J,•s popu!ares de Harce!!os, por A. 
Gomes Pereira, pr->fessor do Lyceu Rodrigues 
de Freitas, do Porto, 1 grosso vohune de 404 
paginas 5-$000 reis. 

'>etecc1ilas c'omparar<res pop .. ·Jlemteja11as, 
por A'1tunio Thom1z Pires, 1 vul. JSooo reis· 

O Fo!k-!o1·e, folheto, por Thcophilo Bra­
ga, preço 500 reis. 

Topo1Zimia dos Co11a!lios do Terras de 
!louro, Povoa de Varzim e Vi";!a do Conle, 
volume, preço 2$ 500 reis. 

Fo!k-forc Lanhozense, por Albino Bs.vao 
volume, preço 2j500 reis. 

Tnidições popa/ares da proi•incia do Dou­
ro, por João Vieira de Andrade, l \"olu11 e, 
preço 2j500 reis. 

Polll-tore Vimaranense, por D. Leite de 
Ca;tro, 1 volume, preço, 2$500 reis. 

Demosophia, por Soeiro de B:ito, l Tolu­
me, preço 2ji500 1eis. 

Tradiçifes populares de Pene Tono ~ d1a!e­
cto, por A. Gomes Pereira, prof. do Lic. Cen· 
ral do Porto, preço 2#000 reis. 

Vestigios do Totemismo nos A;ores, por 
Armando da Silva, preço 500 reis. 

I 

---------· --- -~- -- ---~ 

·,, :/ s l"/'ri.'ar, ~- /Drtu6 ur~s, selccr."io rs­
colh' b, 1 mi 1$000 rei • 

1~~ ab11 1ari'1 .i/inl:at,1, -,fJC. !a H'"ntos ~ubre­
,, e~, ... l'• • .J e 1, 1 z-1, f n w(Ft 1 e, 1 t \ A ~­
r .. , :.~ 1f ) , l) ~ ~l. 13 • "C lt. l ;.e. ! r. .Jiçl 1, 

c.:1•11 ro"k m>'L~b~•I"' "ººil<-

m·· e -º' ,\ ~ i,_ r..>n:·;:-> 5 ~ > o ·'" ' ( L ·1-

j im··· 
2.u vol lctr.i F 1\ Z. P ·ep 2!-500 rás. 
{ 'anci•netro !e,_..., .... SiJn \-o c!e .1.Vo,•aes, coligi, 

1lo> por F.:rna,elo <le C.1 tro P.res 1b Lima. a­
i1n 1 riu.ir) 

Tra l:{íJcs pJrtugzusas ,/e or1~~em possive!­
metitf' 11iusJt

0

1nrin·z, µc•r J. A. Pire3 d~ Li n.\ 
profe.,or d.t Facctlt!,1dc d~ :,I,Jtd ,a d> Porto. 

Preço 1$00 re:s. 
.ffl!c!M·e 1/o t 'a lai•a:, p ,r CflrJo"io ~Í:lrtJ.. a 

impri111irj. 
l'o,·ntara:J~s Tra z~·i:i1111aeJ· p,rJu. ,"UeZ•1.S 

por Claudio B.i;to. 1 v,.I. 2.~ou rei<. 
A.mu:etos, \JOi .A"l oalo lnJm1z p;re··., t 

imi>ritMir.) _ ~ 
DE GU!.11 !R.4E>, Tradrjtírs r •lsanra• 

popi<!aaJ, I -,>or /\lucno \'iei.a Bra,:a. 
I gr""so \·o\n;ne, cv·.n p •rt.J de )·:.>O P•\;! 

cont··ndv t;rande e 1pin da·, Tra(l'ç•e.; e U:\4olll 

ças po,Jnlares, (da Terra. d 1 T1ab•I ho, do A 
mor, do C."amcntu, ela ~I;ctc, d. CeJ,-Vi 
ria. etc. e· e. 

Preço • . . . _r, f;o,)o r.:is 
Locurõrs Pt'lr/ji1·a.las, por (1-car de Pratt. 

vol. Z2 ela R. Jo Jfi11li.i, .:om 18ú coh1 .. a;, 5$00 

reis. 

OBRAS A li~PRli111íl: 
Trai.irões popu!ares .le Harrc'SO, roncdho 

de .'.>fo~ago:iro, por F. Br,1ga Barreiro•. 
Linbt'ageui popu'ar de I'íºl!a Rea!. 
Tra /;j·,res fopu!ar(S .le Vt!:a Rea!. 
Tradi{Jes f"pu!ares de Amarante. 
Tra-l:j·ões po}u'.ares .Zo Por/o. 
TralirJes pop,,lczrcs J" pro»incw ,fo .lfi­

' 11ho, I, Cancioneiro, por J. da Silva Vieira. 
Onomastt'co popu'ar de Esj>oten.le,. :1..• e· 

dição, m:üto a.1gmentad:1, com tmlo> os 'aku· 
nhas não enlradas na 1.", referentes a est:t 
vi\la, e co:n um.1 mim1cio;a collecç:1o de todos 
O> ak1111ho1.s rdcrC•lleS olS 1) fcegcta as de qi:c 
se compõe este concelho e um apendice do q11e 
ha até hoje publicado em Portugal sob a al­
nba,. 

EnYi.im-se pelo corrre.o estas ob1a.o ::.. 
quem as req 1i,itar med:ante o p •gameuto 
adiantadamente t'lll \'alie do ~orreio Oll o no­
ta>, e porte do correio, 011 se enviar<\ con tr' 
reembolso. 

Pedidos ao seu editor: 
José da Silva Vieira=ESPOZE:-<l>E. 


